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Produção e Escoamento de Óleo. Subsistema: Sistema de 
Lançamento de PIG da Plataforma PSIR-02 e Recebimento na 
Plataforma PSIR-01. Perigo:   lançador e recebedor de pig 
Tabela II.8-42: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo e Gás. 
Sistema: Medição e Escoamento de Óleo e Gás. Subsistema: 
Separação de óleo/gás.  Perigo: Vaso Separador 

128/158 
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produção.  Perigo: Linha de escoamento  
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: Medição e Escoamento de Óleo e Gás. Subsistema: Escoamento da 
produção.  Perigo: Risers de saída 
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Medição e Escoamento de Óleo e Gás. Subsistema: Escoamento da 
produção.  Perigo: Válvulas de controle 

129/158 

Tabela II.8-46: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo e Gás. Sistema 
: Medição e Escoamento de Óleo e Gás. Subsistema: Sistema de 
Lançamento de PIG na Plataforma PSIR-01. Perigo: lançador de pig 

130/158 

Tabela II.8-47: Cenário Acidental: Vazamento de Gás. Sistema: 
Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: Completação do 
Poço 3-RNS-143. Perigo: Blowout 

130/158 
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Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: Completação do 
Poço  3-RNS-143. Perigo: Válvulas de controle 
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Poço  3-RNS-143  Perigo: Blowout 
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Tabela II.8-50: Cenário Acidental: Vazamento de Gás. Sistema : 
Produção e Escoamento de Gás. Subsistema: Extração de Gás do 
Poço  3-RNS-143.  Perigo: Árvore de Natal 
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Tabela II.8-51: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo combustível. 
Sistema : Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: 
Mobilização e Posicionamento da PA-09 Perigo: Perda de 
estabilidade durante o transporte ou posicionamento 

132/158 

Tabela II.8-52: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo combustível. 
Sistema : Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: 
Armazenamento de óleo combustível. Perigo: Tanques de 
armazenagem 

133/158 

Tabela II.8-53: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo combustível. 
Sistema : Atividade de Logística da embarcação de apoio Subsistema: 
Abastecimento para a Plataforma PA-09. Perigo:Vazamento de óleo 
combustível durante a operação de transferência  

133/158 

Tabela II.8-54: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo combustível. 
Sistema : Atividade de Logística da embarcação de apoio Subsistema: 134/158 
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Abastecimento e para a Plataforma PA-09 / Apoio operacional para as 
Plataformas de produção.  Perigo:Tanques de armazenagem da 
embarcação de apoio 
Tabela II.8-55: Cenário Acidental: Vazamento de Óleo combustível. 
Sistema : Lançamento de linhas (Embarcação Mayo). Subsistema: 
Armazenagem de combustível da embarcação Mayo.  Perigo:Tanques 
de armazenagem da embarcação Mayo 

134/158

Tabela II.8-56: Cenário Acidental: Vazamento de fluido de 
estanqueidade.  Sistema: Lançamento de linhas (Embarcação Mayo). 
Subsistema: Teste de estanqueidade das linhas.  Perigo: Vazamento 
de fluido durante teste de estanqueidade 
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Tabela II.8-57: Cenário Acidental: Vazamento de resíduo oleoso. 
Sistema : Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: Drenagem 
e Tratamento de efluentes.  Perigo:Vaso separador 
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Tabela II.8-58: Cenário Acidental: Vazamento de resíduo oleoso. 
Sistema : Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: Drenagem 
e Tratamento de efluentes.  Perigo:Tanques de coleta 

136/158

Tabela II.8-59: Cenário Acidental: Vazamento de óleo diesel, 
querosene de aviação e outros produtos químicos.  Sistema : 
Instalação de Plataformas (PA-09). Subsistema: Acesso Aéreo a 
Plataforma PA-09  Perigo:Queda/colisão de helicóptero com a 
Plataforma 

136/158

Tabela II.8-60: Cenário Acidental: Vazamento de óleo diesel, 
querosene de aviação e outros produtos químicos.  Sistema : 
Lançamento de linhas (Embarcação Mayo). Subsistema: Acesso 
Aéreo a embarcação Perigo:Queda/colisão de helicóptero com a 
embarcação  
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Tabela II.8-61: Matriz de Atribuições e Responsabilidades do PGR 141/158
Tabela II.8-62: Treinamento para Contratadas 145/158
Tabela II.8-63: Pendências pelo indicador de RTA 152/158
Tabela II.8.3- 1: Coordenadas da plataforma PSIR-1 08/59 
Tabela II.8.3- 2: Coordenadas da plataforma PSIR-2 09/59 
Tabela II.8.3- 3: Distâncias e tempos de deslocamento 09/59 
Tabela II.8.3- 4: Composição e as atribuições das funções 
relacionadas na EOR 21/59 

Tabela II.8.3-5: Composição das funções relacionadas nas atividades 
de suporte ao controle da emergência. 31/59 

Tabela II.8.3-6: EPIs usados pelo grupo de operações 33/59 
 


